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Desde o dia 25 de janeiro, está 
valendo a regra que amplia o prazo de 
licença-maternidade das trabalhadoras 
do setor privado, de quatro para seis 
meses, de acordo com o Programa 

Empresa Cidadã.  Pág. 04

LICENÇA-MATERNIDADE 
AMPLIADA JÁ ESTÁ VALENDO

Faleceu no dia 23 de janeiro, aos 87 anos de idade, 
Luiz Tenório de Lima, o Tenorinho, um dos maiores 

sindicalistas da história do Brasil. Pág. 03

SINDICALISMO PERDE 
TENORINHO, UM DE SEUS 

MAIORES LÍDERES.

CONFIRA AS CONVENÇÕES COLETIVAS E INFORMAÇÕES ATUALIZADAS SOBRE A 
ATUAÇÃO DO SINDICATO NA INTERNET: www.comerciariosdeguarulhos.org.br

EMPREGADO ESPERA OITO ANOS E 
PERDE DIREITO

Por ter fi cado parado durante oito anos diante de 
decisão judicial em processo de execução, um 

empregado perdeu a chance de buscar novos créditos. 
Pág. 04

VERÃO NA SEDE 
CAMPESTRE

Venha curtir os fi nais de semana 
na piscina da sede campestre. 

Pág. 05
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bom dia 
companheiro 
tenorinho

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 
e devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição, 
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 2475-6565

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792
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O companheiro Tenorinho nos deixou 
no dia 23 de janeiro. Aos 87 anos, ele 
encerrou uma vida que foi um exem-
plo não apenas para sindicalistas, mas 
para qualquer pessoa.
Resistência, tenacidade, retidão de 
caráter, dedicação, ideologia e defesa 
intransigente dos direitos dos trabalha-
dores foram adjetivos que, entre muitos 
outros que poderíamos enumerar aqui, 
o acompanharam durante toda a vida.
Nascido no sertão nordestino, tinha 
tudo para lamentar as dificuldades 
que a vida lhe apresentou desde 
criança, mas não desistiu, enfrentou 
as adversidades.
“O possível todos fazem, vamos fazer o 
impossível” dizia ele e assim começou 
a vida trabalhando em usinas de ca-
na-de-açúcar, tomou consciência dos 
próprios direitos, se informou, coman-
dou várias greves, foi eleito dirigente 
sindical e, depois, foi perseguido pelo 
governo militar que lhe cassou todos 
os cargos sindicais. Teve que viver na 
clandestinidade até se refugiar na Eu-
ropa, onde acabou morando por vários 
anos na antiga União Soviética, lá co-

nheceu sua esposa Ludmila.
Com a abertura, já no final do regime 
militar, regressou ao Brasil, em 1979, 
sendo recebido por uma multidão no 
aeroporto do Rio de Janeiro.
Continuou a defender os trabalhado-
res, sem trégua para quem os explo-
rasse. Foi eleito vereador, em São 
Paulo e, depois, criou o programa de 
rádio Bom dia Companheiro, onde, to-
das as manhãs, falava o que pensava, 
não importava de quem, sempre bus-
cando melhores condições de trabalho 
para o proletariado.
Foi com grande alegria que o recebe-

mos na posse da nossa diretoria, em 
setembro do ano passado, quando 
compôs a mesa dos trabalhos e fez um 
brilhante discurso, lembrando que o 
patrão deixa como herança a empresa 
e o empregado, a dívida na mercearia. 
Sem dúvida, nos fará muita falta não 
poder ouvi-lo todos os dias pelo rádio, 
dizendo o que todos gostaríamos de 
expressar, mas fica o exemplo, que vira 
lenda com o passar dos anos.
Tenorinho, sua vida valeu a pena, muito 
obrigado por tudo e que Deus o tenha 
em bom lugar, sempre lutando, agora 
no céu, pelos direitos dos mais fracos.

Presidente do Sindicato dos 
Comerciários de Guarulhos

presidente@comerciariosdeguarulhos.org.br
Walter dos Santos
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SINDICALISMO PERDE TENORINHO, UM 
DOS SEUS MAIORES LÍDERES

Ao seu velório, realizado na Câma-
ra Municipal de São Paulo  e en-
terro, ocorrido no cemitério de Vila 
Mariana, compareceram dezenas 
de lideranças políticas, sindicais, 
amigos e companheiros que com 
ele conviveram no antigo Partidão. 
Pernambucano de Palmares, mu-
nicípio localizado na Zona da Mata, 
Tenorinho foi personagem impor-
tante da vida brasileira. Começou 
a trabalhar como assalariado na 
Usina Santa Terezinha, produtora 
de açúcar e álcool, aos 17 anos, aí 
fi cando até 1944, tornando-se com-
petente técnico de usinas de cana. 
Em seguida, foi contratado, junto 
com engenheiros, para trabalhar 
na montagem da primeira destila-
ria de álcool de Sergipe. Ali acom-
panhava pelo rádio e pelos jornais 
o desenrolar da II Guerra Mundial 
e se tornou um apaixonado pela 
União Soviética. Nessa usina tam-
bém assistiu à primeira greve de 
trabalhadores de sua vida e soube 
da existência do Partido Comunis-
ta. Comprou e leu com entusiasmo 
O Cavaleiro da Esperança, de Jor-
ge Amado, e foi ganho pela trajetó-
ria gloriosa de Luiz Carlos Prestes 
e do seu partido.
De Sergipe, voltou a Pernambuco e 
dali foi para São Paulo e de lá para 
Minas Gerais, indo trabalhar numa 
destilaria do Vale do Jequitinhonha. 
Ao ir em defi nitivo para São Paulo, 
foi contratado numa destilaria de ál-
cool da família Matarazzo e retomou 
sua atividade sindical, sendo eleito 
tesoureiro do Sindicato dos Traba-
lhadores da Alimentação e Destila-
dos e delegado junto ao Pacto de 
Unidade Sindical criado no estado, 
do qual em seguida se tornou um 

dos seus principais líderes. Em 
1953, ele foi um dos responsáveis 
pela defl agração da chamada Gre-
ve dos 700 mil trabalhadores. 
No início dos anos 1960, Tenorinho 
foi eleito presidente do Sindicato de 
Laticínios e, logo depois, da Federa-
ção dos Trabalhadores da Indústria 
de Alimentação do Estado de São 
Paulo; diretor da CNTI - Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria; um dos fundadores e um 
dos primeiros diretores do DIEESE. 
Em 1962, no V Congresso do Par-
tido Comunista Brasileiro, foi eleito 
para o seu Comitê Central. Com 
o golpe de 1º de abril de 1964, foi 
destituído de todos os seus cargos 
sindicais e teve cassados seus di-
reitos políticos por dez anos. 
Após alguns anos militando na 
clandestinidade, deixou o Brasil 
no fi m dos anos 1970 e exilou-se 
em Praga, passando a atuar junto 
à Federação Sindical Mundial para 
quem cumpriu missões em países 
de vários continentes. Indo para 
Moscou, a partir de lá e em contato 
com seus companheiros de Paris e 
Bruxelas, passou a editar o jornal 
Correio Sindical de Unidade.
Em fi ns de 1979, retornou ao Bra-
sil, sendo recepcionado por uma 
verdadeira multidão no aeropor-
to do Rio. Fixando residência em 
São Paulo, passou a editar, a par-
tir do ano seguinte, o Correio Sin-
dical . Elegeu-se vereador , pelo 
Partido Comunista do Brasil, em 
São Paulo, nas eleições de 1984, 
cumprindo o mandato em estreita 
ligação com os sindicatos e movi-
mentos de bairros.
Atualmente, Tenorinho apresentava 
o programa “Bom Dia Companhei-

ro”, de segunda a sexta-feira, às 
8h, na Rádio Imprensa FM 102,5 
mhz e não tinha medo em continu-
ar a expressar suas opiniões.
Tenorinho também pertenceu à cú-
pula da CGT  e foi fundador do DIE-
ESE e era vice-presidente da Nova 
Central Sindical dos Trabalhadores
“Perdemos um grande líder sin-
dical, um autêntico representan-
te dos trabalhadores”, lamentou 
Walter dos Santos, presidente 
do Sindicato dos Comerciários de 
Guarulhos.

Confi ra a trajetória desse grande 
líder sindical em uma homenagem 
do DIEESE na internet, acessan-
do: http://memoria.dieese.org.br/
museu/indexProjeto.do?idPess
oa=3&idProjeto=1&pagina=minh
a_historia.jsp&paginaHistoria=1

Faleceu no dia 23 de janeiro, 
aos 87 anos de idade, Luiz 
Tenório de Lima, o Tenorinho, 
uma lenda no sindicalismo 
brasileiro.
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Por ter ficado parado durante oito 
anos diante de decisão judicial em 
processo de execução, um empre-
gado da Rede Ferroviária Federal 
perdeu a chance de buscar novos 
créditos. Ele entrou com o Recurso 
de Revista muito tarde, concluiu o 
Tribunal Superior do Trabalho.
A insatisfação do trabalhador co-
meçou quando o Tribunal Regional 
do Trabalho da 5ª Região negou-
lhe o pedido de créditos adicionais 
e aceitou o agravo de petição da 
empresa. Esta sustentou que o di-
reito do empregado já tinha se ex-
tinguido, em decorrência do lon-

go tempo passado desde a 
execução da sentença.
O empregado entrou com 
Recurso de Revista. Ale-
gou que se tratava apenas 
da reabertura da execução 
para incluir verbas que 
não foram pagas e por 
isso não podia se aplicar 
ao caso a prescrição in-
tercorrente. No entanto, a 
5ª Turma do TST manteve 
a decisão do tribunal regional. A 
prescrição do direito de execu-
tar o crédito é uma das formas de 
“garantir a segurança jurídica das 

Com informações da Assessoria de Imprensa do Tribunal Superior do Trabalho.

As empresas que pagam imposto no regime de lucro presumido ou que são optantes do Simples 
(programa simplificado de recolhimento de impostos) e que são em grande quantidade no comércio 
não  estão autorizadas a aderirem ao programa Empresa Cidadã.

Caso a empresa se cadastre no progra-
ma, a trabalhadora deve requerer o be-
nefício até 30 dias após o parto.
A l icença será concedida tanto para 
empregadas com fi lho natural como 
aquela que adota uma criança ou de-
tém guarda judicial, sendo que nos 
dois últ imos casos, o repouso será de 
60 dias quando se trata de criança até 
um ano de idade, 30 dias quando a 
idade da criança for de 1 a 4 anos e 15 
dias se a idade for superior a 4 anos. 
A inscrição da empresa será feita ex-
clusivamente pelo site da Receita — 
www.receita.fazenda.gov.br.

Desde o dia 25 de janeiro, está va-
lendo a regra que amplia o prazo 
de licença-maternidade das tra-

balhadoras do setor privado, de quatro 
para seis meses, de acordo com o Pro-
grama Empresa Cidadã. 
Anteriormente, a extensão do benefício 
só existia para funcionárias públicas. 
Segundo o coordenador-geral de Arre-
cadação e Cobrança da Receita Federal 
do Brasil, Marcelo José de Albuquerque, 
as empresas que aderirem à licença 
maternidade de 180 dias terão o gasto 
adicional deduzido integralmente do Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica.

LICENÇA MATERNIDADE AMPLIADA 
JÁ ESTÁ VALENDO

“Lamentamos que o governo tenha vetado a possibilidade para as empresas optantes 
do Simples, que constava na lei aprovada pelo Congresso, precisamos buscar a 
inclusão dessas empresas, que são em grande número no comércio”, afirmou Walter 
dos Santos, presidente do Sindicato dos Comerciários de Guarulhos.

partes, impedindo que o execu-
tado fique sujeito anos e anos à 
obrigação que não se satisfez por 
negligência do exequente”, desta-
cou o acórdão da turma.
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A Sede Campestre nesse verão, já está pronta para rece-
ber os associados com suas famílias e convidados. Ve-
nha passar um dia diferente e agradável, junto com seus 
amigos comerciários...
No local há uma grande área verde, com um complexo 
aquático formado por uma piscina infantil e duas para 
adultos e tobo-água. Tem, também, quiosques com chur-
rasqueira, campo de futebol gramado, quadra poliesporti-
va coberta, salão de jogos, videokê, playground, lancho-
nete e um amplo estacionamento, para maior comodidade 
dos freqüentadores do local.

VERÃO NA SEDE CAMPESTRE

O acesso é fácil, pela Estrada municipal de Arujá – Santa Isabel, Km 56,  no bairro Cafundó - Santa Isabel.

NOVOS PREÇOS PARA CONVIDADOS
O número máximo é de cinco convidados por sócio.• 
A partir do dia 01 de fevereiro, a taxa de utilização é:• 
visitante: • R$ 15,00  (quinze reais)
crianças visitantes de 6 a 10 anos: • R$ 10,00 (dez reais)
Os associados precisam apresentar a carteirinha do sindicato e a dos dependentes.• 
Horário de funcionamento: fi nais de semana e feriados, das 9h às 17h – tel. 4656-1783.• 

Com a colaboração e união de todos, continuamos cuidando do patrimônio dos comerciários  e  além 
do divertimento, a beleza da sede ainda será um colírio para os nossos olhos...

Além de toda essa estrutura, ao lado da sede fica o pesqueiro, mais uma 
opção de lazer para quem gosta de pescar, ou apenas procura um pouco 
de  tranqüilidade junto à natureza.

PESQUEIRO

O acesso ao pesqueiro ocorre exclusivamente por dentro da sede campestre, após • 
identificação na portaria.
Para proporcionar a tranqüilidade necessária para a prática da pescaria aos freqüenta-• 
dores do local, não é permitida a presença de crianças e de convidados.

APROVEITE AS FÉRIAS NO CENTRO DE LAZER DA PRAIA GRANDE
Como associado, você tem à sua disposição: “O Centro de Lazer dos 
Comerciários do Estado de São Paulo”, localizado na Praia Grande, de 
frente para o mar, na Vila Mirim.
Os  apartamentos são equipados com cofres, ar condicionado, tv, telefone 
e frigobar. A colônia oferece ainda: sala de vídeo, academia, sauna, 
piscinas, solarium, salão de jogos, restaurante, playground e fraldário.
Aproveite com a sua família para desfrutar dessa infra-estrutura, que 
proporciona uma estada segura, tranqüila e confortável para o seu 
descanso, lazer e entretenimento.
Para reservas, ligue para o sindicato tel. (11) 2475-6565.

APARTAMENTO DUPLO

NORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRENORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRE

REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIROREGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIRO
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CUIDADOS COM A DESIDRATAÇÃO INFANTIL
Verão  e água, combinação perfeita para quem quer se refrescar e manter-se sempre  
hidratado. Mais que nadar em piscinas e pular algumas ondinhas no mar, as  férias de 
fim de ano precisam ser regadas com muita água, sucos, refrescos e  frutas. Para os 
bebês e crianças essa preocupação deve ser ainda maior.
Segundo pediatras, a  criança tem mais facilidade para a desidratação do que o adulto, seja 
pela área  corporal exposta, por lágrimas, suor, urina ou através da respiração. No  calor, prin-
cipalmente devido a exposição ao sol, deve-se oferecer líquidos aos  pequenos a cada hora.
Entretanto, a criançada costuma não ser “fã” de tomar água e prefere sucos e refri-
gerantes. Os médicos explicam que  essa substituição pode ser feita, desde que com 
cautela (mais sucos naturais do que refrigerantes), e lembra que a água de coco é 
ótima opção. Mas, é preciso  ter cuidado com o limão, que em contato com a pele, 
sob o sol pode causar  queimaduras graves.
A má conservação dos alimentos pode  ser também causa da desidratação. No tempo quen-
te, as comidas (na praia, por  exemplo) estragam com facilidade. Nessa época, vômitos 
e diarréias são comuns,  principalmente no litoral, fonte para a eliminação de líquido do 
organismo. É importante lembrar que além de intensifi car a  desidratação, esses sintomas 
advertem que alguma doença poderá surgir e o melhor é buscar orientação médica.
Os pediatras ressaltam que a desidratação  não escolhe idade para se manifestar e conforme 
recomendação da Organização  Mundial da Saúde, bebês de até seis meses devem ser ali-
mentados exclusivamente pelo  aleitamento materno, sem a necessidade de complementos.

DICAS PARA PAIS IDENTIFICAREM A DESIDRATAÇÃO:
• olhos fundos e sem brilho    
• mucosa da boca seca    
• não urinar no período de 2 ou 3 horas    
• moleza    
• irritação

CASO A CRIANÇA APRESENTE ALGUM DESSES SINTOMAS, PROCURE O HOSPITAL MAIS PRÓXIMO, 
PARA ORIENTAÇÃO E TRATAMENTO DA DESIDRATAÇÃO...
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O lixo, esta entre os maiores 
problemas ambientais enfren-
tados pelo Brasil. O brasilei-
ros produzem 228 mil tonela-
das de lixo por dia, sendo que 
a maior parte não passa por um 
processo adequado de recolhi-
mento e destinação.
Dada as necessidades da re-
ciclagem adequada, que não 
resultem em poluição, já 
existe um outro tipo de lixo: 
o eletrônico ou e-lixo. Trata-
se da sucata de aparelhos  
como microcomputadores, 
televisões, CDs, DVDs, ce-
lulares, pilhas e baterias, ma-
teriais com alta concentração 
de metais pesados. 
CELULARES E COMPUTADORES
No Brasil, há em uso mais de 
130,5 milhões de celulares. 
Estima-se que os aparelhos 
sejam usados por dois anos e 
logo são sucateados. Da mes-

ma maneira, os computadores 
têm uma vida útil curta e tam-
bém se transformam em lixo. 
Uma vez inutilizado, o lixo 
eletrônico vai parar nos lixões, 
onde não recebem tratamento 
apropriado.
Desse modo, liberam substân-
cias como arsênio, cádmio, 
chumbo e mercúrio, que se 
infi ltram no solo, atingem ma-
nanciais e acabam entrando na 
cadeia alimentar. Tornam-se, 
assim, responsáveis por vários 
tipos de câncer e outros graves 
problemas de saúde.
PILHAS E BATERIAS
Ainda não existe no Brasil 
uma legislação específi ca que 
regulamente de modo efi caz o 
descarte dos produtos eletrô-
nicos. Uma exceção é o caso 
das pilhas e baterias, sobre os 
quais existe a Resolução no 
257 do Conama - Conselho 

COLETA E DESCARTE DA SUCATA ELETRÔNICA
Nacional do Meio Ambiente, 
que estabelece regras sobre o 
uso de substâncias tóxicas na 
fabricação desses materiais e 
também obriga os fabricantes 
a se responsabilizarem por sua 
coleta e destino, seja recicla-
gem ou destruição. Mas, não 
existe fi scalização sufi ciente, 
nem grande quantidade de lo-
cais de coleta, muito menos a 
divulgação de sua existência.
É preciso lembrar, que os con-
sumidores não são esclareci-
dos sobre o problema, a ponto 
de tomarem as providências 
necessárias para lidar correta-
mente com ele.
MUTIRÕES E AÇÕES INDIVIDUAIS
O esforço de divulgação e es-
clarecimento é muito impor-
tante, uma vez que o combate 
à destinação incorreta do e-lixo 
depende também da ação indi-
vidual de todo consumidor.

 
 
 

CARNE DE SOL DESFIADA
INGREDIENTES: 
750 GRAMAS DE CARNE DE SOL MAGRA
1 COLHER DE (SOPA) DE COENTRO PICADO
2 COLHERES DE (SOPA) DE VINAGRE
4 COLHERES DE (SOPA) DE ÓLEO
SAL E PIMENTA-DO-REINO
2 CEBOLAS MÉDIAS
1 PIMENTÃO VERMELHO
2 DENTES DE ALHO

Corte a carne de sol em cubos de 5 cm, coloque de molho em água fria para retirar um 
pouco do sal. Deixe de molho por 4 horas trocando a água 2 ou 3 vezes. Coloque os 
cubos de carne em uma panela de pressão, cubra com água fria e cozinhe por 40 minutos. 
Deixe esfriar e desfi e a carne eliminando eventuais partes de gordura. Reserve. Retire as 
sementes do pimentão e corte-o em tiras fi nas, corte as cebolas em fatias fi nas e pique 
os dentes de alho. Reserve. Coloque em uma frigideira o óleo e aqueça bem, acrescente 
a carne desfi ada e refogue para que a carne doure. Se necessário, acrescente mais um 
pouco de óleo. Retire a carne da frigideira e reserve. Acrescente mais um pouco de óleo 
à frigideira e refogue rapidamente o pimentão, alho picado e as cebolas. Acrescente 
novamente a carne à frigideira e regue com o vinagre. Deixe evaporar, salpique com o 
coentro e tempere com um toque de sal e pimenta-do-reino.

É RÁPIDO, FÁCIL E FICA UMA DELÍCIA!

PIADA
Estamos numa época em que o Fim do 
Mundo não assusta tanto quanto Fim do 
Mês.

Quer conhecer tua namorada... CASA! 
Quer conhecer tua mulher... SEPARA!!!

Casamento é igual piscina gelada, depois que o primeiro tonto entra, 
fi ca falando para os outros: - Pula que a água tá boa.

O novo email do governo é: planalto@lheira.gov.br 

Se você é capaz de sorrir quando tudo deu errado, é porque já 
descobriu em quem pôr a culpa.

Eu bebo pra fi car ruim mesmo... se fosse para fi car bom eu tomava 
remédio.

NESSE SENTIDO, SEGUEM ALGUMAS DICAS QUE MERECEM SER CONHECIDAS:
•  Antes de descartar equipamentos eletrônicos, pense na possibilidade de doá-lo a quem possa reaproveitá-lo;
•  No momento da compra, prefi ra aqueles com várias funções, pode substituir dois ou três;
•  Não compre produtos de origem duvidosa e sem garantia;
•  Não guarde pilhas usadas em casa, leve-as para um posto de coleta. Quando não souber onde entregar o seu “e-lixo”, ligue na 
assistência técnica do fabricante e peça para indicarem o destino adequado.
Naturalmente, tratam-se de pequenos passos. A solução do problema exige muito mais esforço, principalmente por parte do go-
verno. Mas, se contribuirmos  com a coleta e a divulgação do e-lixo, saberemos que  o futuro do planeta será bem melhor...




